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Ritos Iniciais
Procissão e cântico de entrada | Saudação Inicial | Monição inicial
P. “Vinde a Mim, todos os que andais cansados e oprimidos e Eu vos aliviarei”! Somos acolhidos no coração de Cristo, para que o nosso coração encontre n’Ele aquela Paz, por que tanto ansiamos. Vimos das nossas lutas e trabalhos, repousar no coração manso e humilde do Senhor, que torna mais suave o jugo e mais leve a carga da nossa vida. Deixemos que a espada da Palavra de Deus nos desarme o coração da espada afiada da violência, para nos tornarmos, à imagem de São Martinho, verdadeiros construtores da Paz. 
Nesta Festa em honra do nosso Padroeiro São Martinho, concluímos um ano pastoral e encerramos um ano de catequese. Saudamos a comunidade inteira, os nossos catequistas e catequizandos, os colaboradores pastorais, com destaque para a nossa Comissão de Festas, Saudamos as autoridades aqui presentes, a Sra. Presidente da Câmara Dra. Luísa Salgueiro; ver quem mais) a Sra. Presidente da Junta de Freguesia de Guifões, Ana Patrícia Fernandes; o secretário do Executivo Joaquim Cabral, a Tesoureira Elisabete Melo e a vogal Alexandra Barros.  

O exemplo de São Martinho continua a inspirar-nos a caminharmos juntos, por um caminho de Paz, através da mansidão do coração. Na alegria deste encontro com o Senhor, à volta da Sua mesa, confiemo-nos, desde já, à Sua misericórdia, para encontrarmos n’Ele a mansidão do coração, o refúgio sereno e a paz verdadeira. 
Ato penitencial
P. Senhor, Rei humilde, que vindes ao nosso encontro trazendo-nos a Paz, sem vencedores e sem vencidos, Senhor, tende piedade de nós! 

R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, Manso e humilde de coração, que nos acolheis e amparais na nossa fragilidade, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Senhor, Filho de Deus, por Quem o Pai nos dá a conhecer o Seu Amor, Senhor, tende piedade de nós!
R. Senhor, tende piedade de nós!

Hino do Glória (cantado): Com Jesus, pela força do Espírito Santo, bendigamos o Pai, Senhor do Céu e da Terra… 
Oração Coleta

P. Senhor, nosso Deus, que fostes glorificado pela vida 

e pela morte do bispo são Martinho [de Tours], 

renovai, em nossos corações, as maravilhas da vossa graça, 

de modo que nem a morte nem a vida nos possam separar do vosso amor. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus 

e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 

por todos os séculos dos séculos. 

R. Ámen.

Liturgia da Palavra 
1.ª leitura: Zc 9, 9-10 - Leitor: António Jorge 

Leitura da Profecia de Zacarias 


Eis o que diz o Senhor: 

«Exulta de alegria, filha de Sião, 

solta brados de júbilo, filha de Jerusalém. 

Eis o teu Rei, justo e salvador, 

que vem ao teu encontro,

humildemente montado num jumentinho, 

filho duma jumenta. 

Destruirá os carros de combate de Efraim 

e os cavalos de guerra de Jerusalém; 

e será quebrado o arco de guerra. 

Anunciará a paz às nações: 

o seu domínio irá de um mar ao outro mar 

e do Rio até aos confins da terra». 


Palavra do Senhor. 


Salmo Responsorial Sl. 144 (145), 1-2.8-9.10-11.13cd-14

Refrão: Louvarei para sempre o vosso nome, 
Senhor, meu Deus e meu Rei.
2.ª leitura: Rom 8, 9.11-13 - Leitora: Beatriz Carneiro 

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 


Irmãos: 

Vós não estais sob o domínio da carne, mas do Espírito, 

se é que o Espírito de Deus habita em vós. 

Mas se alguém não tem o Espírito de Cristo, 

não Lhe pertence. 

Se o Espírito d’Aquele que ressuscitou Jesus de entre os mortos habita em vós, 

Ele, que ressuscitou Cristo Jesus de entre os mortos, 

também dará vida aos vossos corpos mortais, 

pelo seu Espírito que habita em vós. 

Assim, irmãos, não somos devedores à carne, 

para vivermos segundo a carne. 

Se viverdes segundo a carne, morrereis; 

mas, se pelo Espírito fizerdes morrer as obras da carne, vivereis. 


Palavra do Senhor. 

Aclamação ao Evangelho: Aleluia. Aleluia. Aleluia.

Evangelho: Mt 11, 25-30 – Diácono 
Homilia no XIV Domingo Comum A 2026
festa em honra de são martinho de tours

1. Bela é esta imagem do esperado e desejado Rei e Messias, desenhada na profecia de Zacarias (Zc 9,9-10)! Ele não aparece montado num cavalo de guerra, como os reis e imperadores. Vem montado num jumentinho, filho de uma jumenta! Anunciará à Paz às nações! Esta imagem cumpre-se plenamente em Jesus Cristo, o Príncipe da Paz. Ele é o Rei «manso e humilde de coração». Ele mesmo entrou na Cidade santa de Jerusalém, num cenário de triunfo e de glória – é certo (Mt 21,1-11) – mas sem o jugo do opressor: veio montado num jumentinho; entrou desarmado de tropas, de carros ou de palavras de guerra! 
2. Esta troca de cavalos de guerra por um jumentinho, animal humilde e de trabalho, tem uma particular e bonita expressão na vida do nosso São Martinho. Filho de um militar romano, ele renunciou à carreira militar, para se tornar soldado de Cristo, soldado da Paz! Quando se tornou cristão, já na fase da sua adolescência, pensou, de imediato, em deixar a milícia, dizendo de si para si: “Sou soldado de Cristo, não me está permitido fazer a guerra”. Mas o seu capitão acusou-o de cobardia, pois estava iminente um combate contra os germanos, que pouco a pouco invadiam o Império Romano. Martinho prometeu então pôr-se à frente da legião, durante o combate, levando apenas consigo o estandarte com a Cruz, e fê-lo, portanto, completamente desarmado! Na manhã seguinte, chegaram mensageiros do exército inimigo, dispostos a fazer a Paz. O capitão viu nisso um sinal do céu e permitiu a Martinho a sua retirada do exército. Esta é, na verdade, a força do Crucificado Ressuscitado: “uma força que não destrói o inimigo, mas torna possível reencontrar um irmão” (Papa Leão XIV, Discurso, 27.06. 2026). Em 341, no acampamento de Worms, chamado pelo Imperador Constante, para receber uma gratificação, Martinho recusou-a e pediu licença para se retirar definitivamente do exército. O seu nome «Martinho» evocava Marte, «aquele que pertence ao deus da Guerra», mas Martinho tornou-se verdadeiramente um soldado de Cristo, um soldado da Paz. Livre destas lutas, tornar-se-á monge e fundador de vários mosteiros, um bispo missionário e evangelizador dos povos rurais do Império Romano, um incansável obreiro da Paz, inclusive entre o clero!
……………………………… 
3. Irmãos e irmãs: nesta escusa do uso das armas mortais, Martinho coloca-se contra qualquer justificação de uma guerra justa ou de uma guerra santa. “A guerra nunca é santa; só a paz é santa, porque é a vontade de Deus”, disse Leão XIV (Discurso, 26.06.2026). Na sua primeira Encíclica, Magnifica Humanitas, Leão XIV alerta para o risco de se normalizar a guerra (cf. MH 189) e pede que se abandone definitivamente a teoria da "guerra justa”. E clarifica: “Para enfrentar os conflitos, a humanidade dispõe de instrumentos muito mais eficazes e capazes de promover a vida humana, como o diálogo, a diplomacia e o perdão” (MH 192). No último Consistório extraordinário, este conceito de guerra justa foi feliz e definitivamente enterrado.  Disse o Papa Leão XIV: “A guerra nunca é digna do homem e nunca é abençoada por Deus, pois o Criador dotou-nos de inteligência e vontade, para resolver os conflitos como seres humanos e não como animais, eventualmente dotados de armas hipertecnológicas”. Queremos a Paz, desejada pela poetisa Sophia, “a paz sem vencedores e sem vencidos”! 
………………………………
4. Irmãos e irmãs: vivemos um tempo muito difícil para a paz: a guerra tornou-se um instrumento habitual (quase banal!) de política internacional. Nós próprios, vivemos hoje muito influenciados pela ‘guerrilha’ dos meios de comunicação social e digital, cujos algoritmos valorizam mais o ressentimento, o confronto e a oposição, do que o pensamento, o diálogo e a tolerância. No tempo pós-covid, há um clima muito tenso de agressividade, de polarizações, entre pessoas, vizinhos, entre clientes e comerciantes... De repente, parece que somos todos inimigos ou temos por inimigos a todos os que pensam de modo diferente! A figura pacífica e pacificadora de São Martinho inspira-nos a promover uma cultura do diálogo, da escuta, da paz. Trocar a espada pelo estandarte da Cruz – como o fez São Martinho – é pôr no lugar da força o amor; é preferir a mansidão à violência, o perdão à vingança, a reconciliação ao rancor, a ternura à agressividade, a docilidade à dureza, a gentileza à rudeza, a escuta à acusação, a unidade ao conflito!  
……………………………
5. Para nós, esta transformação do cavalo em jumento, da espada da guerra em espada da palavra e da paz, pode concretizar-se, de uma forma muito prática: “Desarmemos as palavras e contribuiremos para desarmar a Terra” (cf. Leão XIV, Discurso, 12.05.2025). Abandonemos as palavras agressivas e desmoralizadoras e pronunciemos as palavras edificantes e motivadoras, palavras que nos beijam, animam, iluminam, levantam do chão e confortam a alma. Na verdade, “as palavras podem abrir caminhos ou fechá-los; podem iluminar a realidade ou deformá-la, até tornar impossível o encontro” (Leão XIV, Discurso no Parlamento espanhol, 08.06.2026). “O poder das palavras é enorme… Por isso devemos dizer “não” à guerra das palavras»” (MH 214; cf. Leão XIV, Discurso, 12.05.2025). Nem sequer no âmbito da discussão político-partidária, se justifica usar a palavra como arma de destruição maciça: “a firmeza não exige desprezo; a discrepância não implica humilhação” (Leão XIV, Discurso no Parlamento espanhol, 08.06.2026). “Todos devemos, portanto, fazer um exame de consciência sobre as palavras que usamos, sobre os preconceitos que lhe estão associados e sobre a agressividade, patente ou latente, que nelas habita. Temos uma possibilidade real de contribuir para o bem sempre que dizemos a verdade, quando damos um conselho sábio, quando apoiamos quem precisa de conforto, quando denunciamos uma injustiça, quando damos voz a quem a não tem” (MH 214). Na prática, trocar a espada pela cruz, no campo da nossa linguagem verbal e gestual, implica trocar o fel pelo mel, a artilharia pela diplomacia, as pedras pelo perdão. 

6. Irmãos e irmãs: estamos a concluir mais um Ano de Catequese. Fomos este ano 118 (80 da Catequese da Infância; 28 da Catequese da Adolescência e 10 da Catequese de Adultos), distribuídos por 11 grupos e 22 de catequistas e auxiliares. A Catequese é, literalmente, destinada a fazer ressoar no ouvido do coração a Palavra de Deus, a tal Palavra que edifica. Que a espada da Palavra de Deus (Hb 4,12) desarme todas as nossas palavras ofensivas e destrutivas! 
7. O mundo de hoje precisa de martinhos e não de martelos, de cristãos desarmados e não de fiéis empoderados, de homens e mulheres, movidos pelo Espírito Santo e não dominados pelo instinto da carne. Sejamos, à imagem de Cristo, e seguindo o exemplo de São Martinho de Tours, “mansos e humildes de coração” (Mt 11,29)! Só assim seremos também soldados de Cristo, homens e mulheres de Paz! 
Profissão de fé – Credo – forma batismal – R. Sim creio. 
Oração dos fiéis – Diácono 
P. Ao nosso Deus e nosso Rei, pela intercessão de São Martinho e pela mediação de Cristo, confiemos as nossas preces.
1. Pela Santa Igreja: para que renuncie a todas as formas de prepotência e se torne uma larga tenda e um porto de acolhimento seguro, para todos os peregrinos, cansados, feridos e oprimidos da vida. Oremos, irmãos.
2. Pela nossa Diocese do Porto, convocada para o Sínodo: para que todos os fiéis se deixem guiar pelo Espírito e louvem o Senhor, servindo a unidade e a paz. Oremos, irmãos. 

3. Pelos que governam: para que saibam respeitar a pluralidade política, com firmeza e sem desprezo, com discordância e sem humilhação, com respeito e sem desqualificação dos adversários. Oremos, irmãos.

4. Pelos que andam cansados e abatidos: para que encontrem no coração manso e humilde de Cristo a tranquilidade, a consolação e a paz do coração. Oremos, irmãos.
5. Por todos os que promovem o culto e a festa a São Martinho, nos diversos grupos, ministérios e serviços da comunidade paroquial: para que sejam construtores de unidade, de comunhão e de paz. Oremos, irmãos. 
6. Por todos nós, aqui presentes: para que desarmemos as palavras e os gestos, para nos tornarmos homens e mulheres de Paz. Oremos, irmãos.
P. Senhor, manso e humilde de coração, que infundis o Espírito que dá Vida, fazei-nos viver segundo o mesmo Espírito, para trilharmos juntos, sob a inspiração de São Martinho de Tours, a estrada da mansidão e da paz. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo, pelo séculos dos séculos.  
R. Ámen.

Liturgia Eucarística

Apresentação dos dons | Oração sobre as oblatas 
P. Senhor nosso Deus, santificai estas ofertas,

que alegremente Vos oferecemos em honra de são Martinho,

e fazei que, por elas, a nossa vida seja orientada 
na adversidade e na prosperidade.

Por Cristo nosso Senhor.
R. Ámen. 

Prefácio de São Martinho, Bispo

P. O Senhor esteja convosco. 
R. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto. 
R. O nosso coração está em Deus.

P. Dêmos graças ao Senhor nosso Deus. 
R. É nosso dever, é nossa salvação.
P. Senhor, Pai Santo, Deus eterno e omnipotente,

é verdadeiramente nosso dever, é nossa salvação

dar-vos graças, sempre e em toda a parte

e exaltar a Vossa bondade, 

pela vida santa do Bispo Martinho,

discípulo glorioso do Vosso Filho Jesus Cristo.

Com desejo ardente, 
preparava-se para o Batismo

e demonstrava com generosidade exemplar 

a caridade para com os pobres e sem abrigo.

Abandonadas as enganosas honras da milícia terrena,

com a humildade da profissão monástica 

pôs-se ao serviço do Único Rei do Universo.

E quando, por Vossa benevolência, 

o fizestes Pastor do Vosso rebanho,

imediatamente a sua paixão pela verdadeira fé e o amor à Igreja
 fizeram dele um exemplo claro e um fulgente modelo

de justiça e de paz, de pobreza e humildade. 

Por isso, com a inumerável assembleia dos Anjos e dos Santos, 

proclamamos a Vossa glória, cantando numa só voz…
Santo | Oração Eucarística III | Ritos da Comunhão | Pai-Nosso | Embolismo 
Rito da Paz - solenizado
Diácono: Neste Rito da Paz, convidamos os catequizandos, desde o 1.º ano ao Grupo da catequese de adultos, a depor junto do andor de São Martinho a espada da luta armada, para desarmarmos as palavras. Queremos desarmar as palavras com outra espada: a espada da Palavra de Deus! 
Na Sagrada Escritura, a Palavra de Deus é comparada a uma espada de dois gumes, que “penetra até ao ponto de divisão da alma e do espírito, das articulações e das medulas, e é capaz de discernir os pensamentos e as intenções do nosso coração” (Hb 4, 12). Ora, “é justamente ali, no coração, que se decide a Paz. De um coração reconciliado podem nascer palavras desarmadas, novas relações e a paz” (Papa Leão, Discurso, 27.06.2026). 
Em contrapartida, os membros da Comissão de Festas, em nome de São Martinho, entregam a cada catequizando ou catequizanda um pequeno vaso, com o lírio da Paz.

O texto que se segue é inspirado na exortação da Carta aos Efésios (Ef 4,29-32), integra elementos da 2.ª Carta a Timóteo (2 Tm 3,16), sobre a utilidade da Palavra das Escrituras) e funda-se na imagem da Carta aos Hebreus que nos fala da Palavra de Deus como espada de dois gumes (Hb 4,12).

1. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras.  

[Ana Pinto]: Nenhuma palavra má saia da nossa boca, mas somente a palavra boa, que brota da abundância de um coração manso e humilde! 

Catequizando(a) do 1.º ano depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele). 

2. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras. 

[Ana Pinto]: Nenhuma palavra má saia da nossa boca, mas somente a palavra oportuna, o conselho sábio, capaz de discernir os pensamentos e as intenções do coração!  

Catequizando(a) do 2.º ano depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele).

3. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras. 

[Ana Pinto]: Nenhuma palavra má saia da nossa boca, mas somente a palavra que edifique, que ensine, e corrija e eduque na justiça. 

Catequizando(a) do 3.º ano depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele).

4. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras. 

[Ana Pinto]: Nenhuma palavra má saia da nossa boca, mas somente a palavra, que anime, console, conforte e ilumine aqueles que a ouvem. 

Catequizando(a) do 4.º/5.º anos depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele).

5. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras.  

[Ana Pinto]: Seja eliminado do meio de nós tudo o que é azedume, cólera e ira. Só de um coração reconciliado pode brotar a paz.

Catequizando(a) do 6.º/7.º anos depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele).

6. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras.

[Ana Pinto]: Seja eliminado do meio de nós tudo o que é gritaria e calúnia, para darmos voz a quem não a tem e dizermos a verdade na caridade. 

Catequizando(a) do 8.º ano depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele).

7. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras.

[Ana Pinto]: Seja eliminado do meio de nós tudo o que é malícia. Sejamos bondosos e compassivos uns para com os outros. 

Catequizando(a) crismando(a) do 9.º, 10.º ou 11.º anos) depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele).

8. [Diácono] Como São Martinho, depomos a espada da luta armada, para desarmar as palavras. 

[Ana Pinto]: Seja eliminado do nosso coração o ressentimento e o rancor, para nos perdoarmos uns aos outros, como Deus nos perdoou em Cristo.  

Catequizando(a) da Catequese dos Adultos depõe a espada junto do andor de São Martinho. Recebe da Comissão de Festas o vaso com o lírio da Paz. E coloca-o junto do altar (ou sobre ele).
Diácono: Com este espírito, saudai-vos na Paz de Cristo. 

Cada um dos que trouxeram o vaso com o lírio da paz, troca um gesto de paz com o Pároco.

Cântico “Cordeiro de Deus” | Convite para a Comunhão | Distribuição da Comunhão | Cântico de Comunhão | Hino a São Martinho 
Oração pós-comunhão

P. Concedei, Senhor, 
aos que alimentastes com o sacramento da unidade, 
fazei que Vos agrademos em todas as coisas, 
para que, a exemplo de são Martinho, todo submisso a Vós,
também nós sintamos a alegria de ser verdadeiramente vossos. 
Por Cristo nosso Senhor.

R. Ámen. 
Ritos Finais

Agenda pastoral
1. Terça-feira, 21h30, ADORAÇÃO DO SANTÍSSIMO, na Igreja da Sagrada Família. 
2. Peditório do GRUPO DE AJUDA FRATERNA fica adiado para o próximo fim de semana. 
3. PASSEIO INTERPAROQUIAL com visita à Citânia de Sanfins e ao Museu Arqueológico, celebração da Eucaristia na Igreja paroquial de Eiriz e almoço-convívio no Monte de São Gonçalo, dia 18 de julho. Saída às 08h00 e chegada às 19h00. Inscrições para todos os participantes, na Secretaria, até 10 de julho. Custo da viagem, só para quem vai de autocarro: 7,50 €. 
4. INSCRIÇÕES NA CATEQUESE ATÉ 31 DE JULHO: 1) das crianças batizadas e não batizadas, nascidas em 2020 para o 1.º ano; 2) dos que desejam frequentar pela primeira vez a catequese, em qualquer idade. Apresentar cartão de cidadão ou certidão de nascimento, comprovativo do batismo (se for o caso) e contribuição de 15 euros. 3) Dos que já frequentam a Catequese, presume-se a renovação da inscrição, se não for dito nada em contrário. A Catequese de 2026-2027 deverá começar a 3 de outubro (do 2.º ano em diante) e a 17 de outubro (para o 1.º ano).

5. AGRADECIMENTOS: Presidente da CMM Dra. Luísa Salgueiro | Vereador Fernando Rocha | Presidente da Junta de Freguesia Guifões, Ana Patrícia Fernandes; Secretário do Executivo, Joaquim Cabral, Tesoureira Elisabete Melo e vogal Alexandra Barros | Comissão de Festas | Organizadores, figurantes e participantes da Procissão | Catequese Paroquial | Grupos litúrgicos (leitores, acólitos, cantores) | Decoradores/as | Menção honrosa para o Grupo de Ajuda Fraterna (apoio a 30 famílias: 19 crianças e 53 adultos | Ofertantes | Devotos | Visitantes | | Associações e instituições locais (sociais e desportivas).
Bênção final 
Despedida
Diácono: Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!

R. Graças a Deus.
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Nota Histórica


Martinho nasceu na Panónia, no território da hodierna Hungria, por volta do ano 316. Nascido de pais pagãos e, chamado ao serviço militar na Gália, quando era ainda catecúmeno, cobriu, com o seu manto, a Cristo na pessoa de um pobre. Depois de receber o Batismo e de renunciar à carreira militar, fundou um mosteiro em Ligugé, na França, onde levou vida monástica, sob a direção de santo Hilário de Poitiers. Depois, foi ordenado presbítero e, mais tarde, eleito bispo de Tours. Foi modelo insigne de bom pastor: fundou mosteiros e paróquias, dedicou‑se à formação e reconciliação do clero e à evangelização dos rurais. Morreu em Candes, no ano 397. Santo muito popular, é o primeiro confessor não mártir a ser venerado com rito litúrgico. O dia 11 de novembro é a data da deposição do seu corpo.
